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QUINIOBIS
IODO BISMUTHATO DE QUlNINO EM SUSPENSÃO OLEOSA

16

Dez centigrammos de bismutho metal em cada empôla; cinco em cada centimetro cu bico.

(Hm empôlas de dois centimetros cubicos)

formula prescripta pelo Prof. Eduardo Rabello, cathedratico de c1inica Dermatologica e Syphiligraphica da
faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

o iodo bismuthato de quinino e o oleo puro e neutro em que é emulsionado, são
obtidos no laboratorio Silva Araujo, sob a proficiente direcção technica do Prof. J. Car­
valho Del Vecehio, cathedratico de Chimica da Faculdade de lVIedicina do Rio de Janeiro.

Milhares de injecções, longamente verificadas na c1inica daquelle professor, e na
de outros distinctos medicas. demonstram as seguintes

VANTAGENS:
1 - Auseneia absoluta de dôr.
2 - Absorjlção gradual, intermedia entre a dos soluveis e outros iusolul'eis.
3 - Acção segura, constante e duradoura em todas as manifestações da snlhilis.
4: - Ausencia de reacções locaes.
õ - Absoluta tolerancia, ,Íunta a energica lIcção tllerlllJeutica.

POSOLOGIA

Cada empôla de Ouiniiobis contem, emulsionado em dois centimetros cubicos
de oleo de olivas. puro e neutro, a quantidade de iodo bismuthato de quinino corres­
pondente a dez centigrammos de hismutho metallico; cada centimetro cubico, pois,
contem cinco centigrammos de bismutho metal.

MANEIRA DE USAR

o Ouiiniiobis deve ser empregado, em cada caso, de accordo com a indicação
medica. Em regra geral devem ser usadas duas ou tres injecções semanaes de uma
cl11pôla, correspondentes a vinte ou trinta centigral11l110s de bisl11utho metal, até a
dóse total de cerca de duas e meia grammas de bismutho meta1. Si as condições do
doente o exigirem, poderá ser feita uma pausa de quinze dias, após as primeiras doze
injecções; noutras condições poderá ser administrada apenas a metade da dóse habi­
tual, ainda muito activa.

Applicado como reforço á acção dos arseno-benzenos ou dos bismuthicos solu­
veis, deve ser usado na dóse de vinte centigrammos de bismutho metal (duas em pô­
las), em duas injecções semanaes, simultaneas ás daquelles medicamentos, seguindo-se
uma pausa de um a dois mezes, conforme o caso.

Quando se" preferir, não as injecções simultaneas, mas as séries de injecções
simultaneas de arsenicaes ou bismuthicos soluveü" e de Ouiiniobis deve este ser
empregado da maneira ordinaria, acima indicada, até a dóse total de cerca de duas e
meia grammas de bismutho meta1.

Pela sua absorpção mais rapida que a de outros insoluveis, pode o Ouiniobiis
ser empregado, com grande vantagem, nos individuos intolerantes aos arseno-benzenos
como medicação de cura abortiva e energica, desde os primeiros periodos da infecção.

O rithmo das injecções e, sobretudo, das series de injecçõeR, deve ser indicado
pelo medico, de accordo com o càso. "

Aa injecçíJos devem ser intra-musculares, de preferencia na parte alta das nude­
gas, e feitas com a technica habitual, aconselhada para as suspensões oleosa?
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INDICAÇÕES DO QUINIOBIS

Syphilis primaria:
1 - Nas curas abortivas, como reforço â eicçc70 dos arsenicaes, em injecções O1t

séries de iny'ecções sinUtlteineas, se1npre qtte poss'lVel esse tratemIento, de todos
o mais energico.

2 - Nos doentes intolerantes aos arseno-benzenos:
a) c01no Te/orço a acção dos bismttlhicos solttveis;
b) nos doentes qtte não StipportaTem, por intolerancia aos solttveis, a c~tra

bismtithica tnixta de SOltiVeis e insoltiveis;
c) ent logar dos SOltiVeis, net opinião de lnuitos, net Clirei iniczal de ataqtte,

visto Sl,la absorpção rapida.

secundaria:
1 - No tratalnento) sempre necessario, de reforço â acção dos arseno-benzenos O1t

ílos bisnulthicos SOltlVeis, contemporaneetlnente, e1n iny'ecções Silntlltetneas O1i
logo após o empTego destes llltimos) em series de iny'ecções simllltaneas.

2 - Nos doentes intolerantes aos arse1w-benzenos.
3 - Nos casos de lesões resistentes aos aTseno-be11Zenos.
4 Nos casos de tnanifestações qtle recidivam, após os arserw-benzenos.
;) - No tTatamento de consolielaçào, dllrante elois a tres annos, após as Cl1ras

energicas do começo íla infecçao.
..
'"

1 Nos casos de l1wnifestações syphiliticas ctitarwas, 1nucosas, osseas, etc., par­
ticuletTlnente nos aTselw-intolerantes, arseno-resistentes, 01t arserlo-racidivantes.

2 No tratamento ela syphilis visceral, especialmente a nervosa, (penetraçc7o lnais
ralJida nos centTos nervosos) e cardio vascltlar (pTesença ele iodo net molle­
cula), qllelndo se reqlter toleranciel, y'unta a acçc70 graelllal mas persistente.

....
1 Nos casos de Tecidivas tarcl:ias, e1n qlte houver ineUcaçc70 do tratalnento de

seg"llrança (Gougerot).
2 Nos casos de reacçc70 de lVassennann Gtl de alterações do liquido cephalo­

Tachidiano, eli/flcilmente reeluctiveis.

a escarlati na.
(Zltr 8erttmtherapie des Scharlachs),
por SCHOTTMÜLLER. - Kl. W. N.o 36.
1927. In "Dier Aerztliche PTaxis".
N.o 11. 1927. Pág. 325. (Transcripto
da Rev. Lisboa Médica n.O 5. - lVIaio

1928.) (A. Almeida Dias)

Relato baseado· sôbre 50 casos de es-
carlatina tratados conl sôro do Instituto
Behring (8charlachsertl11z,).

O sôro foi illjectado por via intra­
111uscular na dose de 25 a 75 cn13• As
injecções foram repetidas 12 ou 24 horas,
sempre que assÍ111 parecia indicado, sem
inconveniente algunl.

Inlediatamente, ou algunl tempo de­
pois da injecção, a febre diminue sensi­
velInente. Os. fenómenos 111enos gerais,

os sint0111aS tóxicos, perturbações vasomo­
toras, cianose, torpôr, delírio, prostração,
diminuenl tanlbell1 ou desapareceul n1esn10
conlpletalnente após a injecção, pelo lne~

nos durante o dia.
Nas fauces apenas o edema das ede~

nlas e do paladar dinlinuem um pouco.
O exantenla atenua-se tambénl, n1ui­

tas vezes passadas algumas horas.
Emquanto os sintomas de intoxicação

do início da doença nlelhoraln por vezes
duma forma maravilhosa, pelo contrário o
efeito do sôro sôbre as 111anifestações se­
cundárias é quási nulo. Todavia parece
ter uma certa acção profilática.

Nos casos tratados pelo sôro apenas
enl 22 % surgiram linfadenites, emquanto
nos casos não tratados por estafornla se
obserVaralJl em 58 %,


